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REDAÇÃO E ADrllllllSTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRÃO-ESPOZENDE :l G S 6 Anmmciam-se todas as obras !iterarias ou scientificas das quaes nos envie um exemp1ar. 
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11 t t t 

1 

brigo dos «Cavallos de FãOJ>,' mentosa questão d'um porto d'a-, gnifico e grande, onde muito bem 
1 m por an e por o assentimo~ qu~ a obra. fica soli- br~go-commercial em O norte do i se poderá CüllStrnir u:n edificio , . d , da, garantida, mdestrutlvel aten- parz, questã~ que se prende com , para alfan1i~g:_i. com seu~ arma-d abrlPO nos Cavai los e . tos os seus fo~damcntos exube- ? bem nacion~l. Os orgãos da ; zens, rera·t1çnes, Hp'Jsenios para 

O rantemente sohdos. i imprensa acreditados perante o empregados, PI.e., ele.; a pedra 

F- 4 annOS e por E' este o nosso pens2r que governo, a este devem fazer sen- '. dos Dvallo.~, corn os seus sete-ao, em deitamos a co:-rer mundo sujei- tir a imperiosa necessidade deste 
1 
ccnt03.ml'lros d',~xtcnsã0 por ceu-

5 O O t tando-o á censura ou sanção d(I, porto. 1 to e cmcoenta de largo, alem de co n os imprensa e do publico. 1 o perigo é gravíssimo e o r· mui la~ obras a que naturalmente 
E' inadiavel que se faça luz tempo foge!... se presta, podia n'clla levantar

( se ainda não está feita) na mo- Cllmve~ uon11on se um soberbo plurol cujo po ler 
ílluminante abran .;t•1'ia a costa pe 

P 1 Ih d 1 . ob . om '- ' ' '';;fJf9'ff~~__,__, . 1 \"li d e ~ v· ara soerguerem-se uns mo· e uas . ascas que e . nu c ,-~-;;=~~ it,'(;i,;.'liiti'ft~~=--~ ngosa en re ' 1 a o un11e e ian-
lhes nos «Cavallos de FãOJ) co-1 outras, Ví~do os meios neste . _ na do C::lstello; e 0 penedo da 
m~ os do ex-porto d'abrigo ~e gosto: Retiramo-nos_ um tanto 1 QS CAVA LLQS D E FAQ ~Cernelha e:ses qui11hentos 111etro3 
Leixões, não se pode consumir dcsonentados para nao barafus- j de comprido por cem de largo, 
mais tempo que o periodo de tarmos, contr~sta~do o malbara- !' transformar-sc-hia 11'11m caP.~ aco~-
quatro annos na sua construccão to do nosso dinheiro com a fome 0 Ih C . 1 11 . ·a t tarei e r'•s1wcLivn ed 1 fi ~ i11 p 11"1 ~u· · · · ' · · 11 vc o ' 0mmerc10 e o n 1- mostram como ev1 en es proras e 1 _ • nem se pode dispender mais do e m1sena que avassa a os quatro 

1 
. b 

1 1 1 1 1 ' 1 d rec ·111açrws. 
' d' · d 1 _ !li n 10 » com a mc1ue rantave ea - caras testcmuu rns a nossa ne- S i . , que 500 contos. 1 istnctos o a.to norte... d d d . _ fi 1. . 1 d erve-nos e e gn1a, n este ca-. . - C . E' a e as suas convirçoes e a ume g 1gencia e r o nosso esprezo. . 1 b . . Vepmos, rapidamente, ao ommentemos este caso. 1 . ,. , . . ·e , .. mrn rnr º. " 1ga~nno pela e~trada do 

alcance de todos, tornando para certo que a agua entrando pelos 1 si,n~eridade~assuas.1deias, ~p~r~ue A sua ba1ia, no.s lempos afas- dever, a intellrgeuc1a lucida d'um 
base o ex-porto d'abrigo. J fundos da obra sobe repuchada ~ º, e::;le. mom~~t,o mais se a boi ~a e tados do poderoso. 1mpeno .roma- bello espírito, qne 0 pseu-donimo 

Nós reputamos o trabalho de · a grande altura, visto não poder , lembi ª _u_m a:;sum1~to que, alé ,n de no, teve a grande 1mportanc1a qne de Chaves Coupon envolve e oc
mão.. de obra nos ccCavallos de transpirar pelas juntas, diluindo j' s~r pos!tivame!)Le JUSto que atten- o~ navios d'allo bordo lhe tia- culLa. 

d · d · d1do seJa trara ao norte do nosso " N- h · · · Fão>) na terca parte do trabalho a argamassa, eixan o os meios f . '. . d 
1
. ziam. ao con ecemos o d1s1111ct1ss1. 

de mão de Óbra do ex-pC'rto de em vazio (parede de dous ir- ormosissim0 ~aiz, qua~ ?_ rea ,_ . F?i alli que, segundo velhos mu escriptor que tão fervorosa-
Leixões não obstante a bacia . mãos). Temos por isso, que só sado, uma ~ranJe acti~idade e h1slonadores, permaneceram, pe- mente e tãe e11thusiasticamente 
d ' . . . 1 r · ' d 11 uma grande rn1ueza a movimentan- · d d' · ·1 · e . b 'Ih · · ' os ccCavallosJJ cmgir m~1or am- a iace extenor o mo 1e opõe . . , .· Jª º.s onro, mu~ os nav10s. º·~ com n o e propr1ed1de, e~gr 1 m~ 
bito do que a de Leixões. Mas 1 resistencia ás encapeladas vagas do 0 commercto e as rndusti ras, ª desllno aos cartagmezes; e foi ah1, e lucta a favor da linda terra de 
não seja a terça parte seja a que facilmente a do~inam, e, lavoura . ~ as ar:tes:-~ vel~w ainda, que as h_ostes rom~nas,,vis- Espo~ende; mas a sua penna: 
meio. J consequentemente dommada es- ·.Commercio do Mrnho • '.olunt,l- tosas e ag11errdas, cheias d um manepda Gom tanta pruficie 11 cia e 

O . , d b ' na e alearnmente une fileiras com enth .,· 0 bell'ico fizer·am o se 1 · -ra se o ex-porto d'abnao ta to a a o ra. . l.'l u:;iasm , u ta.nto ea or, mov1m.cntada por taC> 
. . 

0 
., . os bnosos luctadore" na camria- t·les"m]) L1·cr11" oara ·1 cor1q11 ·1"ta Ja 1· ·t -consumm 01to annos na sua cons- Eis a razão porque somos " ,_, _ ' " 01 es araumentos e por tau ex-

trucção, o porto dos ccCavallosJ) adversos a todas as massas aem· dnba ~-fa\'orldo. s. celebres Ca''ª
1
.1105 capital du Minho, onde os gallo- traordina~ia deJicacãoi tinha de 

. . e t~a, -ceseJO su11remo e um celt s J • • n1 pelo pe·· e] J ,., l · · não pode consumir um pcnodo pregar nas obras dos ccCavallos ' · t' ª -unmtoai ª 11º o ue ser o 1oco u minoso que os nossos 
d . . d ' [lO\'O c1ue serenamente rnas tenaz- qu·,r·enta an110" e depo-1s as for·ças ·11 I e tempo supenor a quatro an- ' de FãOJJ em que não eve haver ' . . ,.. ., · · passos vaci antes csc arecesse e 

T • 1 • ' mente eraue e aa1ta a bandeira 1• l nar1as -1 ·ante dous ser lo' . , nos? Nem pode d1sl)endcr-se meios nem extremos mas um ' ;:, . i'l . . ti ' 1 UI .u s r amp:11 asse. 
11 . r 1 , ' da sua Justiça e do seu D1re1to. meio A,,· l · 1· · com e e mais de 500 contos na . so ~odo compacto e bem trava- · . . ssun, tu110 que neste 1ge1-

sua construcção!-Concedcndo · do que ofereça maior peso e em· Vem de lrnge, vem de muito 13r~ga cingia-se e apertava- ro traLdlio _de bom e de proveilo-
300 ope~ari?s para a sua effecti- j' bate no mar re_volto. . longe, crescendo e av0lumando-se, se, ent~o, .~ia~ suas grossas mura- aca.so ~u,rg1r, pertence, ao leal 
vação, distnbumdo uns par_a 0 I Opta~uos, amda, que as JLm- dia a dia, a onda de enthusiasmos lhas de gr an1to. am 1 g~ d Ji..,'P?!º'~Je;_ a no 3 apenls 
assento, outros para o ptcão tas extenores dos molhes não pela grandiosa import,rncia d'um Precisam.füte defronte da ex- nos cabe, e Jª nao e po11c;J, a con· 
(sem escôda) e outros para o 1 devem ser tomadas a cimento, p~rto de ab~·igo nos Cwallos de j' tincta cidade Aguas Cilenas ficam solação de termos sabido aprovei
monte com o salario medio de ! pois que, as consideramos os pó- Fao qne altivamente se mostram, os famosos Cavallos de Fão o tar, <linda que imperfoitamen1e, 
5co reis (á antiga) diarios (nes · 1 ros desse grande corpo como na antiquíssima cidad_e Aguas Ci-

1 

Promontorio Avaro dos roma~os alguns •.Jos muitos e preciosissimos 
tas c~rcanias não ha official de essenciaes á vida. Haja vista a lenas, a uns d0us ktlometros da oiaantescos penhascos na exten- rsclarec1mcntos por s. ex.ª tàC> 
pe_dreiro que vença mais que 400 utilidade das massas empregadas foz do rio Cavado. ~à~, de norte a sul, de mil e no- profusamente espalhaJos. 
reis) temos uma despeza quoti-

1 
em Leixões! A risonha e linda villa de Fão · vecentos metros 1 

diana de r 50.:ti reis, que em um 1 Somos tambem de parecer onde se iniciou uma elas cinco via~ 1 O trabalho incessante da Na- • 
anno monta 54:750./tl reis, e em que no assento da$ pedras se dê romanas, fica a margem d'al1uelle tureza,-o incansavel e berndito Dada esta necessaria rxplica-
quatro annos a 219 contos! Te- a estas uma inclinação de l º[0 poetico rio e defrouta-se com Es- i operario, legou aos homens essa ção, reatemos 0 nosso modesto ar
mos pottanto um saldo de 281 

1 de sul a norte, isto é, da face in- pozende, a formosa e alegre po- penedia colosi>al para que devida- Ligo. 
contos a empre'gar nas demais . terior á face exterior do molhe, voação qne mais tem pugnado pe- mente aproveitada fosse, lransfor- Denominam-se c1vallos de 
despezas que ainda devem apre-1 pois desta forma se lhe redupli- lo seu porto d'abrigo e onde a mando-a, simultaneamente, n'um li'ào porque, observando cuida-
sentar saldo. cará o peso e resistencia. bondade e a delicadeza dos seus porto de seguraoça e n'uma fonte do~amente essa fignra grosseira 
. Abstrai~uos, porém, desta ul- Excluímos, até, a escôda pa- habitantes tanto condiz e se har- de abundancia. recebe-se a imp1·essão d'um enor-

t1ma quantia as despezas com ra não fazer as pedras mais es- monisa com as maravilhas da sua O nosso numero d'hoje insere me cavallo miihologico, n'um 
massas de quaesquer natureza corregadias. paisagem, a fertilidade do sen so- a planta graphica dos Cavalos, avançai· vertiginoso e louco. 
ou especie, a que somos adver- E, ainda, para mais solidez e lo, a opulencia das suas flore.:;tas, onde onde o leitor poderá de3co- Sendo usual a divisãu d'nm Pô· 
s?s, para maior solidez e garan- garantia não se deveriam levan- o crystalillo das suas aguas e a brir a pedra da Cerne[/i1J,, que cor- troem, qnarto da relagnarda,qu.ar
t1a da obra. 1 tar as linhas do trilho caso se pureza do seu cl11na. responde ao quarto da rectaguar- toclomeioeqnartodafrenleo,temos 

Quando no verão passado montem. Todas csias magnificas im- da; a pedra dos C'],vallos ou seja o as pedras da c 1 ~rnclha, dos Ca-
visitamos Leixões, abeiramo-nos j Podem replicar-nos, talvez, pressões se recolhem e enraizam dorso e a cabeça; e a pedra da vallo.:l e da Queixada a represen
dos. operarios que trabalhavam . que na confeção dos blocos é in- se recebem e gravam, no espirit~ Queixada que representa o quar- tarem, respoctil'ame1J :e, como ji 
na implantação do rombo no/ dispensavel a massa. A isto opo- dos visitantes. to da frente. fiz.emas vêr, 0 qnarlo da reta)Znar-
molhe sul, e presenciamos que, · mos que os temos naturaes, com O pequeno porto d'E3pozcnde, Tem a Quei;,;adrt seiscentos da, o dorso, a cab,•ça e o rcslan-
nos meios da obra, em uma fur- 1 todas as dimensões, no monte o unicn do nosso laborioso e so- melros de comprido por quinhen- te quarto da frente. 
na, um operario deitou duas boas 

1 
do Faro. c:;onstruidos, assim os berbo districto, fui defendido por tos de largo, prestando-se, assun, «Ü varuo da sua sella leva

taboas de argamassa, csretando-; •nolhes do importante poru d'a- nm fo1·1e1 cujas ruínas ainda se e muito bem, para um caes, ma· nos á conjectura 1ie ha\'er perdi-



do o seu deus cavalleiro na refre- qnelle espaço de tempo. 
ga do combate com outros deuses, Sem duvida que, antes da 
o qual, sentinrlo-se :issim despeja- constrncção de Leixões, os nau
do, em continua correria foi te é fr~gios a.os Cavallos eram mais 
alcançado por uma acha divina, ou menos frequenteg; mas os mais 
qne lhe decepa o quarto da recla· sens<lcionacs, os 1le maior impor
guarda. desjuntando-o do tronco lan~ia, tiveram Leixões por sce-
-entrada do po1·to. » nano. 

E' rara a casa em que não 
exi:".te um gato. Este animal, 
amigo da solidão e da quie
tude, é um bom com pan bei
ro do homem, motivo porque 
mereceu a dedicação de mui-

na rua de Santo Antonio n. 
165=1 º da cidade do Porto~ 
tambem dá consultas todos os 
domingos n'esta villa, em cn
sa do snr. João ~::igalhães. 

APULIA, 11 DE DEZEMBRO 
Os profüsionaes, os lechnicos, P11rquc? 

d 1 . _ tos homens de valor como N a· 11 d esassom )radamenle affirmam que Leixoes que responda quando 1 t' v· H R 1 . - o ta o corrente 

1 I" 

Seria bom provi<lenciur 
quem superintende e deve ve
lar pela segurança publica. 

-O tempo corre magni
fico pal'rt todas as classes 
trab31hadoras, razão porque 
todos os trabalhos agricolas, 
d'esta epoca, eslâo muitissi
mo adiantados.-P. 

t d t d l P 
. ,_ . _,O 1, ICtOI' urro US \.IUS f Jl ' d · em oa a cosa onortece ur- a si; quanto aFa0lembraqueas ' B d 1 p· h .0 ' ' · a eceuaquiavenernn aS1·.ª 

l d 'd 1 - • OI' a. o In e1ro e tantos R F . 11n111c \~ B'B tCuga 
11 

na
1
a F~o e cgua ar-se

11
aos sudas pedras sdao •as mda1s am~- outros. ' 1 ~sa d a·el'nd:rn?es ~ore1ra, Ull . l\ i LIOGfi.\PHIC.\S 

ava os r e ao par& um exce en- ra as em to a a co:-;ta o cont1- 0 . t t . 1 0 mae e 1ca 1ss1ma ao nosso 
.wno_de a~1riFº·. r1e11tl', com que os nau1ic0s faci- , T· b ll impor nn e. Jornn.. bom e valioso amigo Sr. P.e 

Um rhslmcl1ss11~0 official da litam.. 1 , 1 ªh~l w, de Set~ bal, .Pu .. ~lrca.- ; Em ili o Fradiq ue d ígnissimo 
nos.sa gloriosa marrnha, o snr. Unicnmente tã0 sómente na · \ª

1
. a _tempo um,i. cui io,d ex. verendo1· camarario. 

AI · ,1 I · l . · 
1 

_ d ' _ , t) 1caçao acel'Ca dos gatos· da J O f ff me1ua .. 1ma, e\c as segulll es quesiao e fretes de carvno sabe- 1 ' '. 1 s uneraes em su rar:rio «No Presidio)) 

11 

palavras: se c1ue o norte soffreu r)elo con- . quad edxtratamos osf sel gum-. da alma da saudosa mo7-ta 
S l. , d 1 . 'r tes ::tos com oue ec1amos 1. J - ~ um l ta, 1;om.man <líl 1• o 1 fronlo dos registos entre as pra- 1 t 1_. d h'1 reu 1saram-se no dia imme- á accusamos a recepção 

um navio, corresse peng0 prox1- iças do P1irto e Lii'boa uma d1ffe- es.te rec 1d0 e onrda ªesse a- di:tto, com um r.onrurso de deste volume, que se encon-
d [ . _ _ . ,. 1 • migo mu o um os quaes d d t á d d mo e .. e1xoes, nao procu1a11a es- .

1 

rença entro setPccntos a 01tocen- d. ' µovo ver a e11·amenle extra- r::i. ven a em to as as li-
t ª po1·to n1as s1'm os C·v· llo' d ·d ' 1· me li'pensa 0 seu amor: 01d' · p· l' · v· ".·,.. t 'J d d "_ . ~ d. :; e 1 tos con:os, merre as mas cont 1- , •Gr ._, . _ d rr· ~ • innr10. vimos a muitos n.i i..,s e nes t\ c1 a e na e 
Fao, mesmo na ~1tuaçao em que' ções de L~ixões. í ) . t 11 ou nao . e b''

1?-; s.icerdc,tes do concelho de Vil- Elizeu Preza. Custa 600 reis. 

P
resenlcmenle se encontram 1 11 t' - b d · é de tal modo um srgnal dis- la Verde e va1·1·0."' ca"alhe1·1·os Po1· muito que qu1ºze"". se-, . . , . uomo nao él- e., p01s, a nos- t · t' d .. .. t , t , ,, ' ' - " 

Isto e altamente s1gmfical1vo.: sa obsr,ura e ltumilde voz deixar mc ivo 0 cai c\C ei qt~e 1ª p~s- mais d'11quellu localidade. As mos dizer do livro no • Pre-
Tal tJua' e'tão abêludonados 1 d 1 t f ,J ,, 1 soas que se servem d essa Cl!'· f eg ie · r 't ' t d siàio Mer · d' f' . •. ::; , · , . e evan ar-se a avor u?s u:.iva - cumstancia como de edrn de 1· J ' z1n8 1m1 ropues o as! . •- non:ts um ._,JnS· 

esquecidos, simplesmente com as los de Fão tanto mais que as t 1. P . d' . se tizeram lal'gamente repre- 1·pira~or-qu~ tan.to inte1·essa 
t N t . ' oque pa1·a ava 1ar os m 1v1- b o 1 - f van agens com que a a ureza os excellenc1as do seu porto são de- d li sentar tam em. acompa-. o e1tor, nao o artam'1s com a 

dotou Os e . ll d F- rc · f .1. 1 . , 1 . ,1. uos que ies apresentRm. h · . . " t f ,- ava os e ao oue- enuir as Jª por enaen rniros uts-, M .. . n ~unento ao cem1tor10, to1 I· compe enc.1a com que ;1z a 
ecenl m Iliº b . . 1 . . . ., ~ . 

11
. , ost1am-se muito :una- f ·t 60 b - l ·d r e r a 11go e maior se- t111cllss1mos Jª por 1111e 1aen- · . d . _ e1 o po1· po res, aos que sua aprecrnçao o esc a1·ec1, o 

gurança que o porto de Leixões, tes e brioso~ marinheiro~? <;) · veis e epo;", na c~nvel'saç:w, se distribuiu esmolas. Fui em I Elcny, brilhnnle redãctor da 
sorvedourn de tantas centenas de I -•Em toda a costa porlu- pro

1
curatrn ogo SR eid· se 0 m- resumo, uma hi1menngem fo. • Ch .. onica litterarin.• do •Diu-

t 1 d 
. . ter ocu or gosta ou etesta os b 1 · 1 : d N · · J · · con os . . , , gue~~ o no~·te,-~1z o 11lus1re atos. 

1 
ne re pouco vu gar por aqlJl 

1 
no. ~ _ ot1cias>'.. ust1ss1ma 

A 1de1a d um assoreamenlo rapnao l\lmeida Lima a quem g S t d b' e a alta concorrenc1;1 do clero 1 ap1 eciaçao ao livro e no ca-
nos C1\vallos não póde nem de,·e ].á nos ;efe1irnos -uào' conheí'o e 0 apresen_.a 0 em irra demonstrou bem quant.oo bon· 1 racte1· do seu nuctor que 

.1 · · ' ~ com os g·itos n·10 ent1·a na ' aurn1tt1r-$e porque o seu fundo, o nadn melhor do que os Carallos ... d d, d.' L p doso Sr. P.e ~milio é consi- transcrevemos na int~gra. 
1 ·t, . .· . d F- f 'fi 10t1m1 n e os outros. or- d d 1 11 N 1 1 d 

t
seu ª~.10 e, 11~ sdua m.axf1m~dpad1- e ao

1 
pa1:a azer um ~agn11co que, dizem elles quem com- ernHo. pefo.s se

1
usb cod egas. t • dun~á0argo ~u ume e 

e, e na sua g1an e pro unt11 a e porto e 'ahncro e commerc10 , h d ' . OJe 01 ce e ra a missa per o e v 1 [Y~gmas o snr. 
e ronslituido pPr pedra lisa, que Execulado esse porto ~esmo pre ~n _e u~n ~ato redspeita as do 7.º dia em suffragio da ai- · Manoel Boaventu1·a CL;nta to-

-
1
• , conv1cçoes 10l1mas os seus d f ll ·d E d · d' d d. · · s~. oppoe

1 
con 1~uamente, a esta- no coração, mesmo no ponto do . ma a a ec1 n. ~tava o os os ep1so 1os a o 1se1a oe 

b1l1dade das areias. pericro que é indubitavelmente amiOgos.n f . _ templo repleto de fieis. amargul'as que durante me-
F , d d d' º ' ' ' c:rnto e ect1vamente nao . f · · ora o porto ão-se con 1- enlre os baixos do Roncador e da d . 5 d . d . ' · No fim, fornm, novomen- . ses 01 obrigado a atravessai• 

- li , l' 1 . . se e1xa om10ar e1xa-sea- d d 1 1 d· d E çoes seme 1a11tes e, paia a em, la Foz qne co 11 ~t 1 tucm a penedn d. ' te a as esmo as nos pobres. nas ca e1as e • spozende e 
o lodo. mai~ ameacad~ra ~ peri~osa os penaQs persua ir.b d' 1 Associamo-nos á grande' de Braga em virtude do odio 

"• · , - d · · . "' ' uem o sou e1· persua 1r . . li n. rnrnsao as areias, pelo desastres 11ãll se d•mam ((pon111 e bt . magna que punge a familia. que 1e votarnm alguns dos 
·t - . e li ' ' o em o que q u1zer. l d l t . ' l 1101 e, oppoe-se a erne la e .ou- este porlo, alem de ser segnro re- . . . en ucta a. ! seus pa r1c10s, que reso ve-

tros .fortes penedos; e pelo su.l ba fugio, serviria de balisa a demar- ! J Fontana da Silvezra. , -Está muito melhor dos· r~m denu~c1~l:-la co1~0 cans-
o ba11w do Roncador. A segm~· ao car 0 perigo; mas, quando. por j ---e~~ , seu.s encomm~dos o nosso , ptrndor. Es.p1r1to muito 11be-
porto, portanto, ha um magm_fico un:a fatalidade, ou simples des- ; Doenças do ligado : amigo Secundmo Alves Rei-; ral, tend? sido, no tempo d.a 
e g1:ande canal onde os navio~, curdo (outrn desculpa não pode ha· , _ na .. f'.olgamos com dar tal n~onarch1a, um ... dos que mais 
prox1mos do porto, nenhum pen- ver) um naufragio se desse para O figado e_un: dos orgnos not1c1a. v1ol~ntamente vel'beravam 
go os ameaça. . logo era soccorrido. , secretores mais importantes . -O tempo magnifico. muitos ?os erros que então 

, Quando, ba mmtas dezenas Um porto assim, deveras se- e~ seu trabalho .é um ~e1:da- se prat1c~rarn, c_an\cter por 
d annos, os governos reconhece- guro, podendo rivalisar com 0 de de11·0 laborator10 chnrnco. natureza rnsubm1sso, rebel-
ram? quanto haveria. de vantajo- Vigo, 0 de Brest e muitos ontros, Quand.o este orgão e~tá en- MARINHAS, 16 DE DEZEMBRO de a tudo o que representa 
so num porto de almgo nas cos- não pode deixar de prender as at- torpecido ou desarranJRdo, o N d d . abuso do poder, ou manej 1

)S 

tas <lo norte, a engenharia poisou tcnções de todo 0 commercio do sangue não é pe1{eitarnente 1 ° passai ? _ odmin15od.t~- de caciquismo, viu-se victima 
. d' L . 'ti d l ve u 0 ar a e e1çao os 10 !VI- 1 d d' . a sua vista esln rosa em c1xões; norte das differen tes c0 mpa 11 hias pur1 ca o, a pe e torna-se a- d 0 

· _ . uma o 10sa persegu 1ção en-
c, em 1855, e apresentado aos de n~vegacão das empreza~ de mareia pü!' causa da mi'\tel'ia _uos que! ~0101 Pºt~ ª com~is- i carceradn semH-nas e sem~nas 

.1 "I. . . • ' b·1· · . . .1 d sao pa1·oc1ia no uturo tr1en· · d d l'b d d poueres puu 1cos o prnne1ro prn- seguros e das casas cx.µortadoras. 1 ia ria ou nao ass1rrn a a e . 1 priva o a 1 er a e e da com. 
jecto firmado pelo brilannico Com as vias ferreas que se as noites são cheias de mo.O t d . 1 panhia dos entes mais quel'i-
Freebody · · · · 1 · vi rrifü::s o t ·b d ac 0 ecorreu sem 111-

1 

dos soff · d · · 

A 
. d . . m1c1anam, por qua qncr das poet1- º i. ' Eu per· Lll a as. ~or cidente de maior· havendo ' 'en o assim a~ ma10-

nnos epo1s, surge o pro]e- cas maraens do C-wado como te- sonnos. 'nt1·e outros sm.o- 1 res torturas mornes e 1mpo1·-
cto do snr. Manuel E.-pregue.irn: e riam a l~crar os ~:tanitÍcos terre- mas de desatTRnjos de figa- ?penas ª~uns prftestos 1sem lantes prejuízos materiae~. E' 
r:omo nenbum destes Píllmlos satis- nos dos concelhos de Bouro e Árm- d~, nota-se dôr no lado di- imp·odi·tancia1· ·qdue ora~n . ogo : a historia d'essa perseguição 
{lz ·s • o . . L l y· . M l i·e1to· . f' c l sana os pe as uas pai tes oi)- q e ell f l ,e~ e, gove1 no organtza uma res. ;in rnso e ieir;l 1rn1a egre , a .a e a gumas vezes t j u e az num esly o apu-
commissào pata estudar um outro e Basto, Ribeira de Pena e Villa abrazeada; desnssncego nervo· pos ~s···fi d rado, conservando sem.pre 
ponto mais seguro, · mais firme, Pouca Chaves e Vinhaes Valpa- so, especialmente à noite, in- d 1el~ 

1 ~~ 0 0
apuramento 1 uma surprehendente sereni-

mais vant:ijoso: e esses homens, e •'os B;.aaança e emtim toda avas- sonia, melancolia, abatimen- as istas 4ue entr
3
aram dade e ate mesmo um inal-

- ~ ' ~ ' ' ' · d · na urna ap'u·ecer;,im 4 das 1 

essa corporaçao, de que o snr. Es- ta e riquissima região minhota e to, 111 olencm. dôr no bom- . , ' d " 1 . 1 teravel bom humor, conse-
. f · b d' ·t · ·b·l·d d d ap1 esenta as pe a aucthor1- · d d' d f prcgue1ra azia parte, nos seus trammoulana que uma vez he- ro 11·e1 o, 1mposs1 1 1 a e e d d 97 d - . _ guin o este mo o azer um 

trabalhos. nos seus estudos, vi:-.ita neficiada com' for,did;;de de com- · dormir sob1·e o lado esquer- ª ~e os Lia opposiça~. I trabalho le\'e e agrndavel que 
os Ca\·allos de Fão e declara es- · municacões poderia progressiva- do, ama1·elidão de pele e dos _ enc~~ portan~? ª opposr- se lê com o maiol' in1"';·es:;e 
se ponto, que, ha seculos, as l mente dese;wol\'er a avricnllura e olhos e frequentes ataques ~'.w por votos icand'.J ª_:'- e deleite, não se ouviuJo, em 
C
·11·a•nll·ls 1· n · 1 l · · "' de ecte1·1·c1'a sim com posta a cnmmissao tanta, · ·d 
L .e ' 01 anas anrniavam e iamar a s1 os cap1taes necrss·t- · ' d · · d' .d :s pagmas segui as um . " li d'·- , 1 . e p. t t. t os segumtes lfl lVl uos· Ef- .. t d d ' nas mais e.,ce entes coo 1çoespa· nos para a lucrativa ex.ploração i 1on ora amentocom as f . J . M . · . !g11 o e esespero ou um 

ra um porto d'aürigo. j dos seus jazicros de pra.la e anti- ! ' Pílulas Catarticas do dr. :cti~os-d os~ ar.uns Cnpi-1 período que nos r~vele um 
O Por!o, a laboriosa cidade monio de en~ofre e de chumbo ! Ayer> restitue ao figado a sua tdao M"ega do, Jranci~co Lpopes 1 estado de desvairamento ou 

d V
. · 1 ' ' · 'd d e 1ran a o·Jqurm 11·e ' a irgem, o glonoso Laluarle da dt> ferro e de cobre de toda a 1 act1v1 a e normal nos ca.sos L' I\; <l s seqne1· de perturbação, o que 

L
·1. d d . 1 . 1 ' d' , e . . !Cate e manoe Gonçalves J' • ' .• 1uer a e, JU ga os seus rnteres- grande riquoza qne essas ·terras or manos. onvem por isso M·u· ues Substi , , L , a ... 1ás ser_1a JUsltticavel em fa. 

ses an1~açados, _o rn.u cum~nercio occultam no seu seio uberrimo. trat~r a tempo deste <lesar- , dec J q . · J ~ , ·F tu.os d J l~e ?ª das v1olenc1a<; que tão in_-
em perigo, as suas rnduslnas em , . ranJO. b . , esu:s, ose ernan es {r- 1 JUStamente soffreu. Esse lt-
risco e recorda aos poderes (Continua) Pl'eparadris pelo Dr. J. C. eu o, Man?el _ G 0 n ç ª 1ve 8 vro fica constituindo mais um 
publicos os proJ.flCLos qtie lhe eram ..t.uiouio Ribeiro Aye1· & C.ª-Lowel, Mass. U. dMaDrguesC (Cepr~~~) e Bernar- documento de valol'. a J'untar 
. . . o tas arqueJJO · 
favorave1s, valorosamen~e palroc1- ~~u~1 S. A. . . 1 -A · a tantos outros, ~m que :se 
uados: e o porto de Leixões exe- Deposita ri os geraes: James _ f gat~nagem posta em reflectem as mais variad:ls 
cutou-se. NOVA ~1ZltCE4Bl4 Cassels & C.a, Successores- ac~~o az an ar en: contrnuos paixões politicas, para os que 

Quaes foram as consequen- Rua do Mousinho da Silvei- tso fiesalto_s os habitantesdes- no futuro queiram fazer um 
. ? DE 85 1 p a reguez1a b lh d d · · Cia~ !'a, .º- orto. AI . · tra a o ver a e1ro e 1mpar· 

Que responda a luaubrn esta- GUILH'vRlfl~ M D'OLl\íEfBA Venda nas boas pharmacias e d. 11 
11 

para 
0 

norte concitam eia! sobre a historia da epo-
tistica de naufraaios de~enrohdos IJJ li~ • • l drogarias. H e ~~ prd~esas engraça as. ca que atravessamos, firman-
nas d nas ultim~s dezen»s d, 'an~ P t' · f ~t tas, ltizem q7ue em u ml ª do-o em depoimentos verda-" . ar 1c1pa aos seus re- no1 e assa aram casas e- d · d .fi 
nos, em a noss;t costa: que 0 di- guezes que vende Adubo d .t d - eJros e e cun ança. • b 

1 
' 

1 
"'\~MlTr'liOTr'A van o mut as peças e roupa 

ga111 tantos H 1 1es_a Los, tantos~- Quimico. ~~~ lfJ l(J~ '1 OO que encontraram noscóradoi- (Don.oss93 ,anno 5s.o daAuroradoLi-
m~nlos, t~ntos gntos e tan.tas VI- I'OS e muitos Utensilios de la- ma, de Vianna do Castello, de 3 de outubrQ 

ct1mas, CUJO numero tem sido la- ESPOZENDE Manoel Pinheiro, Cirur- voul'a dos cobertos dos lavra- de 
1913

). 

menlavelme11te prograssivo n'a- ~ gi5.o dentista, com consullorio dores. • ~- · :m:3 -::::::=l"~~ 
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As Pilotas Pink dão 
sangue. As PHolas 

Pio k enra1n. 
Bibliographia 

Publicações divm·sas: 

<) ESPQZgND~NSE 

tre, os effeitos foram rapidos e satisfatoiios.,. 
Paços de Ferreira 

a) Americo Monteiro de Mattos 

-O n. º 23 e 24 do importante 
Boletim Bibliogmphico, edição das 
importantes Livrarias Aillaude e Ber
trand, de Paris e Lisboa, os mais 

Temos sempre muito gos- o n.º 936, anno 18, da Gaze'tct, grandiosos do paiz. o Ex:mo Sr. Dr. Bellarmino Pereira, dis-
io em receber as cartl'IS, por das Aldeias, semana rio illnstrado de A sua distribuição é gratuita. tincto medico em Setubal, diz: «Tenho empre-

r $ $&$$(as 

..,ollecc:ão de lillva ''feira 

ENSAIOS 

ETN OG RAFICOS 
gado os comprimidos com manifesta vantagem> meio das quaes OS doentes propaganda agl' ;Cola, O melhor e mais especialisando a Amenorrheina... por 

-Ourados, pelas Pilnlas Pink, barato que se publica em Portugal. ET JEIÇO"' v·s Setubal a) Be!.tarmino Pereira J. Leite de Vasconcellos 
nos participam as curas ob- ciasd~ A.i:o~~~a~4 anno, do Noti- "' L( ............. ........ ....... ......... _. VOL. 1.0 * 2.ª EDIÇÃO 
tidas. Estas cartas são a me- - O n.º 9'!G, anno XX. da Ma- o Ex.mo Sr. Dr. foão Biaize de Oiiveira Muito melhorada e revista pelo au-- . e Castro, <listincto medico, em Bucellas, diz: 
lh01· pl'ova da efficacia das la da Europa, publicação lishonen- Apenas nas freguez1as «Declaro que os comprimidos de Amecorrhei- ctor, impressa em magnifico papel, corn 
nossas IJilulas, e fui peio fa- se dedicnda aos nossos compatriotas das Marinhas, Apulia, Fon- ma, deram vantajosos resultados no caso pa- perto de iOO paginas 

es'de t U ·1 1n h h tholodico para que estão indicados, dando pre-·CtO de as te1·em lido que um r 1 n es no razi · e. um are ivo te-Boa e Espozende ouve :1 111ono REI.., - ferencia a esta preparação por ser mais agrada· ? "" 
- d do preciosíssimo. 1 t 1 · õ d · t d vel para os doentes,,. A' d 

1
. d p nume1·0 nao pequeno e en- _ 0 n.º ll, 2.ª serie, do Bole- uc a nas e eiç es as JUn as e ven a nas 1vrarias o orlo e 

tes vieram a convencer-se, de tim da Associação Central da parochia que se effectuaram no Bucellas Lisboa, e em casa do editor José da 
-que . o remedia que a tanta Agl'icttltu1·a Port11gueza.cnja sé de l passado domingo. o resultado a) João Btaize de Oliveira e Castro Silvll Vieira - Livraria Espozendense-

1 · ' b b d · h , remeteudo-se pelo correio a quem os 
gente curava, podia cura -os 1 e na rua G,?rrett,95, 2 º-Lis ºª·. 1? ti o ~as Mann as, graças a PREÇO DO TUBO 31 C. requi~itar m_ediante a sua importancia 
.a elles tambem. . -O n .. 8, -vol. IV, do_Veg. ta-lmfluencia do snr. P.e Manuel e mais 25 reis para o porte. 

E afi md porque moti\·o ?'i~no, revista mensal, orgao. e pro- 1 Martins Giesteira di 0 no Reitor ~, venda em todas as boas phar- Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 
. ' ? A 1 pr1eda!le da Sociedade Vegetariana di , . ' b . • macia. 

'3S PilulRs Pmk: que tee~ lo- 1 Portugal, a qnal se publica no Porto. 1 d aquelle fr~~uez!.; e vahoso m- Deposito Geral em Lisboa:=Netto, 
1 
--------------

grado cural' ate agora milha-/ ·- O n.º 323, anuo 27, da Ency- · fluente pohuco d este concelho, · Natividade & C.ª-Rua Jardim de Re- Acaba de publicar-se 
~·es e milbal'es de doentes, clopedia d0s Fam~lias, revista. ilus- vae já relatado n'outro ponto, · geJor, 19. . . . 
não hão cu1·ai· tarnbem os . tra i.la de . mstrnc~ao ~ recreio, a em correspondencia. . j No ~~rto:=AntomoM. Rtbe1ro-
doentes que estão lendo es- 1 mas pratica e et.;onom.c~ do nosso Por ella se vê o tnumpho al- ' R. S~ Mibu~I, 27. . . 

~ 1. l . pa1z. ·12 numeiOs 600 reis. , , d l· 1. d , -1 Em Co1mbra:=Drogana V1llaça 
ta~ m rns? -O tomo 2t1 pertencente ao 3. º ; cança .º pe a ista vence ora 5~ -R. Ferreira Borges. 

volume de Exploradol'es da Des- bre a hsta apresentada e patroc1-
grnça, rnagniQco romance de A. : nada á outra11ce pelo snr. dr. Jo
Contreras, versao portugueza de Ju- ' sé d' Azevedo Vasquinho de 
lia ~lagalhães. edição primorosa ria G · s ' 

1
1 Cas~ Belem & C.", succes~ores, da 1 

01
ºN· A i· l' _ Assumiu a direcção da esta-

cap1tal. O custo de cada tomo de 78 a pu ia a 1sta apresenta 1 _ . • 1 paginas é apenas de 100 reis. 
1 
da em opposição á que era pro- çao telegr~fo~postal desta v_illa, 

FOLULÓRE 
tia 

Figueira da Foz 
Cordenado por 111. Cardoso Martha 

e Augusto Pi11to 
Rcposilorio com1Jeto das tradições 

populares da Figueira. 
2 . • e ullimo T<il. llo:n cercn de 

300 p;;,gínnlil 600 rei• 
-Egnalmente temos em nosso · posta pelos partidarios do actual como aqm disser_nos no :iit1mo , 

p~der d.a mesma cas?, o t~1~1~ 12 da governo venceu por 77 votos numero, o sr. Ehas ~oreira das A' venda em Lisboa: 
~zl!w Mnldita, obra d~ g1a1.de me- . contra 6. 1 Neves, tendo por ajudante sua Li'1ra~·i~ Vlafllsiea Editora, de 
1ec1me~to pelo seu engenhoso ~nre- i E F -B b ,-_ 1 esposa D. Maria de Jesus Fon- A. M. Teixeira, 20, Praça dos Rcstaurado-
do, or1gmal do celebre escr1ptor l . em ont~ . oa cou e.\ I _ res, 20. 
Emile Richebourg. , ctona completa a hsta patrocina- . seca. 1 No Porto: 

1 -Fomos tambem brindados com da pelos snrs. P. e Ernilio Gon- 1 Am~os são dous empref?a-
1 

Liv1•a1 ia p 01•tug,1eza-editora, 
; os tornos . 9 da encantadora obra çalves e João Francisco Perei- dos muito correctos e att~nc10- de Joaquim Ma•ia da Costa, (gerentes, Ma
! 0 ~<:tlum•to do Ari:ior, a obra mais ra, d'esta villa, sobre a que era SOS na execuçã? dos serviços a chado & C:osta) 55, Largo dos Loyos, 56, 

. emoi;1onante que ultnnamente se tem . d" d . fi . d l seu carao motivo porque nos Em Espozende: 
·publicado em Portugal, debaixo do m ica ~ ~ m uencia a pe_o snr. .. · : b • ., . 

__ ponto de vista romantica. ,· dr. Jose d Azevedo Vasqurnho. felicitamos bem como .o publico. Lh1•aria Es1mze11de11se, Edito-
! \ ra-Rua Veiga Beirão, 7 a 9. 
r....:' ~ .l'óol..Cealrãl. ~"""" .. _ ··~ ! O seu enrêdo é. de tal forrr_ia atra- ' Em Espozende onde não 

O snr Theo1)hilo da Pon- . hente que tem fe ito as del icias dos chegou a haver opposição tenaz, ' c:om1u·ca d'E1!1pmra1111de 1 
'. . . e.dores deste genero. 1 r d l 

te, residente em Ltsboa, na o seu custo, como todos os ou- venceu ª ista os governamen- EDITOS de TRINTA.. Q POE~ MA DO LAR 
rua do Po~o dos Negros, n, 0 tros, já mencionados é apenas de 100 . taes; sem ~n:bargo dos qu~ fica-1 Dl~S . 
40 3: andar escreve-nos pa- reis por tomo de 80 paginas. 1 ram constltumdo parte da )Unta, >-::: por 
ra 'nos infur~rnr de que as Pi-/ Vêr os

0 
a~nuncios d~stas obras. alguns candidatos que a opposi- 2." 1mblica«;110 '.Jose ]\ ostinho 

lulas Pink o cu1·111·am -:-0 u. 111 .anno 2d. ' do Seculo cão egualmente ap1esentava. g 
~ , . . · . Agncola, propncdade a ernpreza do , ' AÇO b .. · Acaba de sair, em 2.ª edição po· 
.• 1 ornei as P~lu las .Pmk Seculo, de L1sb.1a, e cujo cnsto é l * sa eI pular, este belo livro de verso.s do con~ 

-diz-nos o sr. 1 lieuphrlo,- apenas de 20 reis semanaes por um 

1

1 * * que por este sagrado poeta do Ch1·isto. 
para vêr se conseguia curar- grande .numero de 8 }Jaginas. . . . Juízo e carta- P11•eço, too reis 
me de uma anemia,complicada Ass1gna-se nesta vllla, bem com.o ; Sobre o caso ele1çoeno neste j rio do escrivão L:V'lU~IA POE)Ti1tltSE O~ LOns & li 
de uma grande neurasthe- outr?.s o~ra~ desta empreza na _Li- concelho ternos uns repar<;>s a fa-1 "' 

. 1 . . vrana Espozendense, de Jose da zer breve e nessa altura diremos 1 do 3. 0 oificio 119, H. do Almada, 123=PORTO rna, que iav1a muitos mezes Silva Vieira Rua Direita. 1 • _ • - ' 1 · 
me.torturava_, e hoj'e é com a ::-O n.J. 7, armo, .19 ,_da Edu· '.com prec_isao e recudao o que se 

1 
-João Vinha ' 

- oª 1 ecer d 't d t · t Novidade !iteraria ma101· alegria que venho pnr- cctçao Nacional,. pnbl1c~çao ~ffer,~a . nos ue · ; correm e 1 os e rm a 
ticipar a V. o resultado que aos n~teresses da mstrnçao primaria,. -~~<ll>lf.>f.o•u. 1 dias a contar da segun. - 1

1

. A RELIGIÃO E A ARTE 
·1 las n d r m · do paiz, 1 d lt" bl" -~5sas pi u te e a '.

1
sLO E' uma das melhores publicacõeS ·As SENIIOl) is 1 a e u ima pu lCaÇélO . por JOSE J.G~ST!lrHO 

e, a CUl'a compfet~ da r_nmha no genero. A sua redação é na rua do . 1 l ·. .l /\ ' deste annuncio citando Jo- ! E' um esplendido trabalho dt:ste no-
grande doença. Tinha Já ex- Almada, n. 0 574, para onde deve ser ; i , Aurrusto Gonçalves e 1 iavel poeta e romancista. 
perimentado bastantes reme· dirigiLla toda a correspondencia. 1 que não sejam bem regula- se . · Jh , 1 ,..01 • de 1 ,.0 ., 0 " 1008 
<lios, antes de ter tido a fe- -O tomo 8.º do popular roman- . d d t , • A me- Albmo ose Gonçalves, am-
. . . . ce Os Dominadores (10 Mun ,lo as, evem omc11 a . b lt . • . . . P1·eoço ioo •·•·•• 

liz ideia de tomar as suas p1- .~ . 1 d L .. d V 1 r' . d ,' noi•rbeina que norma lisa. os so eu os, ma10res, au- r~1vraria Portt10nse de Lo-
l 1 . , ffº. . 011gma e uiz . e a , esteja o e.,. t ·t · ·t pes & o ª-Rua do Almada '12i u 3 s, mas posso a 11 mai a criptor muito conhecido e apreciado rão o seu fiu xo mensal. sen es em pai e mcet a · ' 
V. qu.e o mais que esses re- pelas suas\ bellas proúnçõe;;, verrla· 1 . . ' nos Estados Unidos da : PORTO. 
rneclios me davam eram me- deTas joias litterarias. Dose: 1 ou 2 compmmdos a R bl' . d B .

1 
1 

----

lhoras de pouca du1·a. Só as J A ediçno m~1ito _nitida e em b~m cada refeição a.l? que as regn.s er~1 . ,1ca o rasi ' para ~ 
Pilulas Pink conseguiram cu- papel pertence a «B1bl1otheca do lo- menstruaes estejam normalisadas. ass1stn em a todos os ter- .~Cf'~~ 
. . 1 _ 1 vo» da Rua de s. Bento n.º ~79, da ! · mos do inventario orpha- &~ ~. 
ia1-me comp et~niente. l capital. cujo custo de cada tomo é de! A OPINIAO DA MEDICINA SOBRE A l · -

Sou com estima, 1 tOO reis. ' «AMENORRHEINA» nolog1co a que se procedei EV A T 
De V. allen to verenador 1 -Tomos presente o n. º 96, 2. º _ . ._ d : neste J uizo por oLito de j' R J IST DO MINI HO 

muito gl'ato, , anno . do bem redigido jornal o Se·· Nao mostramos apm1oes e doen- . M· l J , G 1 l 
( ) n A ·1 l p t 1 etilo Siipplemento de ~iodas ~· tes, q11e todos sabem como em geral seu pae anoe ose on- · . 
8 

. wop 11 o_c.a. ~~~e . ; Bo1·dculos. que se publica e.m Lisboa, s~_? obtidas,. ma~ .sim algumas opi- çalves, morador que foi no 
As Pilulas P1uk forum fei- pJla importante empreza do «Secu- moes dos mais d1st1uctos med1~os do l a , d E" d' A 

tas para curar os anemicos e lo,,, e debaixo da direção da ex.wª paiz, verdadeiras auctoridades,. que ?oaI . e ira . nna, 
os debilitados, e nunca dei- 1 mr.ª M.me Carvalho. E' um dos me- recommendam a «Amenon·heina»: , Ireguezia de Palmeira do 
xam de cum1Jrir esta sua mis- lhores semanarios de modas que se 1' 0 E· mos D A tl d s·i d .. Faro e em que é inventa-bl' p 1 x. r. r. n iero a i va, 1s 
são salvadora porque dão po- pu ica em ortuga . . ' tincto especialista de doenças das vias gcnito- '. riante sua mãe Maria· The-

poblien\'íio qui11zen1'1 

para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

. · · . ' d ; O CUStO de cada num~rO e de 20 i nrinarias em Lisboa, diz: «Tenho ensaiado na 1 e. 
s1t1\amente sa.ngue a ca a rei3. 1 minha clinica os comp~imidos de Amenorrhei- . reza dos Santos, residente José da Silva "ieh•a. 
dôse. sarJO'Ue l'ICO e puro, e i -0 n 0 8 pertencente a Julho na; o; resultados obtidos teem ido alem da ; l ,. , f ·· . . º· 1 • ' . . . minha espectativa, pelo que SÓ tenho que con- no 1nes1no oga1 e I ecrue-nmguem 1gnol'n que os po- deste anno, da preciosa revista iltte- oratular-me.» . <'.) 

bres anemicos detinham, de- raria j)Onlelimense, L~m~ana, , de b Lisboa a) Anthero da Sitva Zla. coilaborada por todos os folk-loristas 
cahem e monem. prncisamen· q~e sao d1rectores os d1stmcto:; .:s- Espozende, 8 de De-

b · d cnptores Jul10 de Lemos e Sevenno . . l d 1913 te fJOI' po reza e sangue d !;' E' , . l .t O Es:.mo Sr. Dr. Joaqmm Antomo Salga· 
1 
zem Jfú e , 

· J d p·i ' e t•ana. uma JeVIS a IDUI O CU- do distincto clinico em Liõboa diz: «Tenho 1 • - U 
por ta ta e sangue. As 1 u- riosa e de grande apreço litterario. us;do com frequencia os comprim,idos de Ame- o Escnvao o 
]as Pink são de effeit1Js so-1 -O n. 0 12 da IV serie. da Fi- norrheina, que me teem <lado ~xcellentes resnl- 3 o oficio 
bernnos contra: anemia, cio- , gnefra, boletim do Grupo "Stndium» tados.,. _ · ' . 
l'Ose debilidade geral dôres d~ B!bliotheca~ Publica Municipal da Lisboa a) Joaquim Antonio Salgado Joao Gomes Vmha 

~ .. : . ~'1gueira da I<oz, o qual se ocupa 
de e~lomago, enxBque~as, 1 eu- em seu texto sempre de Litteratlll'a, 
mat1smn, ne~rasthe~ra. Sciencia e Arte. E' uma bella publi· 

As Ptlulas Prnk estão a venda em cação para os estudiosos. 
todas as pharmadas pelo preço de -O tomo n.0 H3 da Co/lecção 
80.0 reis a ?aixa, 4&400 reis as 6 dtts Leis da R!3pttblic~ Po1'titg1teza, 
caixas. Deposito g~ral: J. P. ~astos publicada pela importante Empreza 
&. Compª Pharmacw e Drogana ~e-j da Bibl1otheca de Educação Nacional, 
nmsular 39, rua Augusta, 45, Lis- cuja séde é na Rua do Mundo n.º 12, 
boa .. Sub-agente no Porto: Antonio · Lisboa. e pertence ao sr. francisco 
Hodrigu_es da Costa, 102, Largo de j Luiz Gonçalves, O custo de cada n. º 
S. Dornmgos, 103. e de 60 reis. 

• 

O Ex.mo Sr. Dr. José Figueirinhas, dis
tincto clinico no Porto, diz: «E' com o maior 
prazer que o felicito pelos preparados que sob 
a sua.- sabia direcção tão maguificos resultados 
me teem dado na clinica. Deverei especialisar 
aquelles que mais repetidas vezes tenho indica
do, a Amenorrehiua, Carvão e Tonicina. 

Porto a) José de Figueirinhas 

O Ex.mo Sr. Dr. Americo Monteiro de 
l\Iattos, distincto clinico em Paços de Ferreira, 
diz: «Obtive maravilhosos resultados com a 
Amenorrh~ina. Aparte alg•1mas dores no Yen· 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Leal Sampaio 

porluguezes e estrangeiros 

Assignatum 

Anno, Portugal.. ..........•. 600 

Eslrangeiro .............. 1:000 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida á Empreza da Revista do 
Minho ou ao seu director, José da 
Silva Vieira,-ESPO.ZFNDE. 



TYPOCRAPHTIA IE lLTIVRARITA IESPOZENJDIENSE 
- ................ --···-·---....................... -................... _._·--D E----------

O 1'.Ilàiot depo,Sito de Í!llpte,S,So,S dà :Ptoviq_éià do ]\!Iiri)w 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•a1>hla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-sc jonwes, livros, pro
gramrnas para festividades, cartazes com typos 
grnndes e em grande form::uo, participações tle ca
samento, circulares, mernor:rnduns, facturas pa· 
r:i o comrnercio e Jl:lrliculares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados â vontade do freguez, notas de 
o1llcios, etiquetas para pharmacia, bi lbetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios :io commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to junlas de parochia, contrarias e particulares. 

E.speclalldn.de em bilhetes de visita para 
o que possuo um catrtlogo illnstrado com uma 
vasla e linda collecção de typos em todos os ta· 
man hos nacionaes e estrangcirus. II a lambem 
uma gr:inde variedade de carlões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a su:i vonta
de. 

Os prnços dos bilhetes com a .impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os :iu· 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e nreços, tinteiros com tinta prela desde 30 reis 
pai~ cima, canetas desde 5 reis apar?s, layis desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais 01eclos ad
quados nas escolas primarias, 

Uaterlal escola1-, fornece-se com execu
ção pei·feita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panet:ies, 
espberas, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclarec.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosêls, (gran
de sortido), en\·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas , figuras 
de passar, cartões de dobrar, cliromos de phauta
zia de abrir, ultima novidadade, ptlra differentes 
vreços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam· 
p:irin:is de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gom!lrabica, prende papeis, utnlihes, sabonetes, 
horrachas para i;afar tinta e lapis, ourêas, lapis 
pretos de 10 r1.;is para. ci~ia, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis ceda ma. 

POSTA l{S em eô1•es, bi·o.-
. . ..J ntcto eseu1•0 I-

mitação verdadeira da foto
g1•a1Dhia, o que ha de 1uais fi
no e mais moderno, que 
em toda a p:u•d,e se vendem 
a .:10 e ãO seis cada um são 
no nosso estabeleeimcuto a 

eada um. 

Collee~ões lindisshnas em 
todos os gos1,os e pa1•a todos 
os Jlreços, havendo n'este 1•a
mo um colossal · sortido. 

Todos os post:.ies de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

11111 1 .. 

t©)n~% vis.ias dt ~~1~ro1~tudt, ~io, 
-11naHa, t ~)adtas frt~ut~i~~ d'· 
iestt rourtUao. 

Cada ã po>taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escreve~~. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(ls grandes 
def-:des um 114: de litro até 1 litro, a 
diffe~entes preços. 

'A flL de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras có· 
res com brilho. 

P A PEJ.j almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
tedas as qualidades. 

f }}JPIL fJ!~A ~!~"tA A 110 !lillUE 
~.A. P E L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

i 

1 

i 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e ouh\1 s muitas côres e qua · 
!idades. 

LIVROS El\I BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, lwvendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soaye1s. 

1 SEM RIVAL 
1 A 

,, 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALNIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da HH3. 

~u.~a~~~rt Cl.:) ~-..:te!:J~~co :E~r-r~mE~~csaum~~~~ço 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria~ avultando aran· 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que. se vendem por p~eços ex~ 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmlas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

.. 
) . 


